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DE 1884

A questão sobre o liberalismo 
catholico 

dos chamados liberaes
n

É
innegavel que os factos de
nunciam como sectários do 
liberalismo, ou dos erros 

condemnados pelo Syllabus todos 
os governos constitucionaes sahi- 
dos das differenles facções políti
cas, desde o começo da actual 
dynastia.

Não se contradiz a evidencia 
dos factos, e estes são uma tre
menda accusação contra os cons
titucionaes, e contra o seu sys- 
tema.

Pomos de parte as pessoas, 
abstrabimos de toda a personali
dade política, e ponderamos só
mente os actos e medidas execu
tadas.

AFFONSO DOMINGUES

Que houve liberaes de boa fé, consti
tucionaes que acreditaram que iam ser 
dadas ao paiz todas as liberdades justas, 
sem prejuiso dos direitos de ninguém, e 
sem offensa da religião, isso cremos nós. 
Hoje nâo os ha, não os póde haver por
que a illusão passou, e a historia tem as 
provas de que o systema representativo, 
ou o governo constitucional tem sido ne
fasto ao paiz.

Vejamos sómente os factos e conside- 
remol-os em relação á palria, á Egreja, 
às pessoas e aos direitos e cousas eccle- 
siasticas.

Primeiramente, em relação ao paiz, 
basta ouvir a voz do mesmo; as quei

xas, as representações, os brados de 
indignação, as imprecações do povo con
tra os seus oppressores, que o apertam, 
e espremem como a um limâó, para lhe 
tirar todo o sumo, todo o sangue, à força 
de impostos sobre o que come, o que 
bebe, o que veste, o que calça, o que 
usa, o que pisa, o que disfructa, o que 
lhe dão, o que lhe vendem, o que elle 
ganha, o que elle trabalha, o que lhe 
impinge o mesmo governo.

A rede , do imposto é tão apertada 
que apanha todo o peixe miudo, e tão 
forte que só os tubarões a podem rom
per.

E apesar do muito que o povo sua e 
geme para dar ao erário com que satis-

fazer a. divida, esta cresce e me
dra sempre.

Cabe no thesouro, noite e dia, 
o sangue do povo, e o monstro 
do déficit não se sacia.

0 governo tem liberdade para 
gastar quanto quizer, o povo só 
tem licença para pedir econo
mias, pagando sempre.
lg.Se alguém ha que se atreva a 
provar que o constitucionalismo, 
ou o systetna representativo nos 
fez felizes venha desenganar-nos 
e ao palz.

Pelo lado da moralidade não 
ha também quem justifique os go
vernos constitucionaes.
1 Ha mais escholas, é verdade, 
mas ha muitos mais crimes: ha 
mais ensino, e ha mais corru
pção: ha melhoramentos mate- 
riaes de estradas ferreas, tele- 
graphos, etc., e ha mais pobre
za, no paiz, mais fome, mais 
miséria. E porque? Porque as 
leis favorecem a libertinagem.

A auctoridade póde ser desaca
tada,desprestigiada,enxovalhada.

0 erro, o vicio e o crime tem direito 
de defeza e de propaganda.

A lei moral, a lei christã que não per- 
mitte nem o pensamento nem o desejo 
do mal, não tem força de obrigar, por 
que o systema liberal dá a liberdade de 
insultar a religião, de mofar do culto, 
de blasfemar de Deus, e de inculcar o 
atheismo. Se isto não é dar á immorali- 
dade os foros de constitucional, não sa
bemos o que seja.

«Por motivos de religião não se póde 
obrigar ninguém)» diz a cartilha consti
tucional; que é o mesmo que affirmar 
que os direitos de Deus não tem defeza; 
que a Carta Constitucional não cura de 
dar a Deus o que é de Deus, mas pelo
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contrario tira ou nega a Deus para dane perfeita sociedade, dislincla do Estado, A disciplinada Egreja porluguczaeslâ 
a Cesar. !c plenamenle livre, e por isso não pôde lambem em calios por culpa do governo

E’ a immoralidade aulhorisada por leiíoxercer a sua aulhoridade sem consenso constitucional, qde arrogou a si todos os 
e justificada pela pratica literal. Se o in-ôlo governo civil—e fundados n’esfe prin- poderes e prerogalivas dos bispos, 
dividuo não quer cumprir com o preceito cipio liberal é que os governos se creem! Aboliu os dizirnos, al>oliu o foro eccle- 
divino da abstenção do trabalho ao do-ino direito de prohibir a associação reli- siaslico, aboliu os privilégios e isenções 
mingo ou se o ebristão não quer salis- giosa. -do clero, e avucou a si todas as nomea-
fazer aos preceitos da Egreja da coníls-í Pelo mesmo fálso principio se nega á*çòes  para os cargos ecclesiasticos desde 
são e communhão paschal não ha meio;Egreja o direito de propriedade. jo bispfi até ao fel da Gamara ecclesias- 
civi! de o obrigar: pôde desobedecerá’ --------- Jica. Sem a confirmação do governo nada
Egreja que a Constituição é Ioda liberal, Outro fado e prova do liberalismo', tem validade.
não se importa com isso. dos nossos governantes é a espoliação' «A Egreja livre no Estado livre», for-

Já do proprio governo baixou, em da propriedade ecclesiaslica, que ahi mula capciosa de Cavour mas applau- 
tempo, uma portaria que ordenava que está sendo vendida em basta publica, dida pelos lil>eraes de lodos os paizes, 
não se embaraçassem os trabalhos pu-*entrando  o seu producto nos cofres do|é aqui, como na llalia, inteiramenle so- 
blicos feitos no dia saneio. Não lembra- " 
mos o nome do ministro, apontamos o 
facto.

No proprio parlamento tem-se profe
rido heresias, e negado o dogma e insul
tado a religião. O governo constitucional 
tem tolerado tudo isto.

Não fallemos mais de moralidade por
que onde o aicouce é livre, e a espelunca 
do jogo, e o antro maçonico, e a usura, 
e a agiotagem, c a heresia, e a blasfémia 
não pode ahi reinar senão a preversão 
dos costumes.

Eslado, e dando-se-lhe em troca papeis' phismada.
de credito cujo valor se pode tornar’ Onde não pôde ter lugar o benejÃa- 
completamenle nullo. |cito real, invocam-se as prerogalivas da

Mas é principio liberal «que a Egreja Coroa, c d’esla arte e poder civil inler- 
não tem o direito nativo e legitimo de! vem sempre em toda a administração 
adquirir è possuir.» iecclesiaslica, legislando e mandando a

Esta usurpação dos bens da Egreja. seu falante.
praticada quasi diariamente, sem ne-. Por honra da prerogativa real está 
nhum respeito aos cânones, é já vista ainda a diocese de Faro sem bispo. A 
pelos liberaes corno uma causa trivial, e^prerogaliva quer impor-se ã Sancta Sé 
de nenhum peso p*ra  a consciência dos não apresentando outro ecclesiaslico,ecclesiaslico, 

mas esta não se amolda âs ficções do di-legisladores e dos governantes.
Tem-se assentado nas cadeiras minis- reilo e a diocese do Algarve lã está sof- 

tcriaes muitos políticos que se diziam’frendo as Consequências da prerugativn. 
bons catholicos, e no tempo d’estcs,; Todos sabem lambem qual o estado 
corno no tempo de lodos os ontros mi-íem que se acham as egrejas calhedraes. 
nislerios, a desamorlisação dos*  foros e’Sc não ha proposito assentado de as dei- 
rendas da Egreja apparecia sempre no! xar extinguir como os conventos das re- 
Diario do Governo. ligiosas, ha evidentemenre o desejo de

Ainda não subiu ao poder um minis-idiminuir ao culto, e ao pessoal necessa- 
tro que suspendesse esta violação da*  rio para o mesmo: ha vontade de acabar 
propriedade ecclesiaslica, ou que se au-lcom as solemnidades religiosas em que 
lhorisasse com a licença da Sancta Sé*o  Estado tomava parle representado na 
phra a venda dos liens ecclesiaslico?. E| pessoa do monarcha, dos dignatarios e 
passou por aquella eminencia do poder!grandes do paiz, aucloridades e delega- 
civil um bispo e muitos outros catholi-|dos do governo.
cos. Fallou-se n’uma concordata que sei 
ia fazer, mas que nunca appareceu, como 
agora se torna a faliar para palliar no
vas usurpações, a prctexlo de dotação 
do clero.

F/ doutrina liberal—«que o direito do 
Estado não é circumscripto por alguns 
limites»—nem mesmo pelo septimo pre
ceito do decálogo.

Os rendimentos das irmandades e 
confrarias vão passando devagarinho e 
mansamento para as mãos do poder ci
vil, que por meio de portarias ministe- 
riaes vae extorquindo, jâ para decimas, 
já para sdlos, jà para escholas, jâ para 
asylos uma parle considerável dos ren
dimentos.

0 excesso das contribuições está dilli-icinco capitulares; as collegiadas estão 
cullando a inutuaçào dos capilaes, e estateondemuadas á exlincção, e as egrejas 
pressão dos governos é calculada para j dos exlinclos conventos para ahi se dei- 
íins ainda mais obnoxios. São factos não 
podem negar-se.

O respeito pela propriedade ecclosias- 
lica é tal que até na licença para se ler 
sacrario cm alguma cajwjlla foi imposto 
um sello. Nem o sacrario onde repousa 
por amor o Rei dos Reis é excepluado!

Com relação à Egreja não temos a 
apontar senão gravíssimos damnos, mul
tiplicadas otiènsas e violações, e espolia
ções.

Coeva com a oulliorga da Carta Consti
tucional é a perseguição ã Egreja; e o 
primeiro decreto do Yohsliluciona(ismo 
triunfante foi um golpe cruel descarre
gado nas corporações religiosas.

A liberdade vinha armada do camar- 
tello o no seu furor insano alastrou de 
ruinas o sólo da patria. As primeiras vi- 
climas procurou-as nos asylos da scien- 
cia e da virtude, arrancando das suas 
cellas velhos octogenários e varões dou
tíssimos, que para servir a Deus e a pa
tria se votaram à vida austera e traba
lhosa do convento.

Quiz-se desculpar o despotismo van- 
dalico com o medo que incutia à liber
dade a cogula dos monges, mas agora, 
que são passados cincoenta annos, e que 
oa frades e os seus algozes pertencem 
à eternidade, ainda os conslitucionaes 
creem na incompatibilidade do systema 
com os institutos religiosos. Ainda ha 
odio aos frades! Tão mãos, tão funestos 
eram elles ao systema constitucional.

Tem sido baldados todos os esforços e 
todas as tentativas para restabelecer as 
congregações religiosas, e esta resistên
cia dos governos é uma das provas evi- 
dentissimas do seu desamor á Egreja e 
aos calholicos. Neguem se podem.

Tem-se dado liberdade de associação a 
todas as classes e para todos os fins, mas 
nega-se pertinazmente ao clero e aos 
fieis a liberdade de associação religiosa.

Ora um dos princípios do liberalismo 
é—que a Egreja não é uma verdadeira

Todos sabem lambem qual o estado

Suprimiram-se cinco dioceses paraoc- 
correr âs necessidades das restantes, e 
deixaram os bispos e os córos das cathe- 
draes existentes sem conegos, e sern 
meios de prover ao culto religioso. As 
residências episcòpaes, algumas, estão 
em estado de não poderem ser habitadas 
e as parochiaes, envolvidas com os pas- 
saes na lei da desamorlisação ou passa
ram âs mãos d'algum argentario, ou 
permanecem no estado de ruina.

O snr. cardeal patriarcha leve de de
clarar ao Governo que não assistiria ãs 
funcçòes religiosas a que costuma com
parecer a Corte e o ministério se lhe 
não dessem os conegos de que necessita.

A egreja bracarense lem ha pouco

xam desabar como inúteis. Alguns libe- 
raes lem bradado contra este desleixo, 
mas o governo nem os amigos ouve.

Lembram-se os consliluciunaes da in
sinuarão feita ao Cabido de Bragança 
para eleger um certo vigário cíydbdar, 
e da maneira barbara por que se houve 
o ministro para com aquelle Cabido, a
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i-lo Chancellcr Bismarck occupa a posição 
"na Europa, que todos conhecem; temelle 

golpeado fundo e despertado do somno 
(como, é para distinguir). Antes a guerra 
era como accidental na Europa; duas 
ou Ires Nações estavam guerreando-se, 
as outras eram espectadoras, et les rc- 
gardaient faire...

Agora isto não é assim, graças aos 
novos procederes diplomáticos e políti
cos do Senhor de Bismarck, que parece 
mirarem não sò alguns Estados mas con
tinentes inteiros. Se a guerra rebenta, 
não será só uma parte da Europa mas

quem suspendeu os ordenados, por não cer que se houve antes precauções para; Os esfçrços feitos para manter uma 
obedecer á insinuação, despresando os'assegurar a paz e hão ameaçado a guer-'paz (a que nos tem apresentado a re- 
canones. ^ra, nunca se deram como as imagina- bellião contra os Princípios Eternos é

Lembram-se da sentença da Delação de das peio Senhor de Bismarck. E*  a ponlo uma paz d pd) que ninguém ameaçava 
Goa contra o prelado que prohibiu a lei-que não se pôde imaginar sem lremerl(ameaçava-a e ameaça a desordem geral 
tura dum jornal anli-religioso. ;essa horrível hécalomba, que viria a da Sociedade) crearam um estado de 

Lembram-se dos factos rece?nissimosjproduzir-se, se mesmo sem se querercousas sem precedente. Não sam hoje os 
que se deram com o proprio Nuncio[uma faulha pegasse o fogo às polvoras. Estados que applicam individualmenle a 
aposlolico, e com o prelado d'esta dio<A política e a diplomacia hão feito largajdivisa: Si vis pacem para bellum, é a 
cese. lestrada fnem_ sempre rccta) depois que'Europa inteira, dividida ern dous cam-

E por tudo isto se prova até á sacie
dade que os governos constitucionaes são' 
também liberaes ou sectários convictos 
do liberalismo; e os factos que aponta
mos, e outros muitos que podíamos 
apontar dão a esta asserção tal claresa, 
tal evidencia que os calholicos, apoiado- 
res de taes governos não podem esqui
var-se á nota de liberaes.

São os fados que os accusam, que os 
denunciam como os peiores de todos os 
calholicos por que esse apoio que pres
tam aos governos liberaes, estando con
victos da marcha errada que elles levam 
é mais damnoso ao catholicismo que a toda esta entrará em fogo, será um in- 
perseguição systemalica dos que profes-\cendio. Estas reflexões, particularmente 
sam abertamente o liberalismo. .lugubres, sara-nos inspiradas pelo espe- 

.--------- . t ctaculo do que se passa n’este momento
Concluindo, diremos aos constiiucio-^Q norte da Europa, onde se desenha 

naes calholicos: os erros dos governos uraa situação que é a consequência de 

■pos inimigos, observando-se, e só espe
rando um signal, um incidente para vir 
ás mãos.» Os parenthesis sam nossos e 
não do publicista traduzido.

Eis pois rapidamente apresentada por 
um homem idéas modernas (pois que 
sabemos quem elle é) a demonstração ou 
antes o espectaculo do que d,ea impor
tância que vdle ta civilisação do século ‘ 
dezanove» que nem ouvir fallar queria 
de Hobbes. Certo é, que ha o aphorismo 
cirúrgico: Quod medicamenta non sa~ 
nant, ferrum sanat. Mas em tal hypo- 
these o operador corta e amputa até se
parar toda a pudridão, toda a gangrena, 
porém não é assim que o entendem os 
homens de idéas ou caracler avariado 
na applicação ás desmoralisações da épo
dia.

______________ ____________ ,________ E1 esse cumulo de civilisação sem 
sabidos do vosso partido são os que0U(ra situação creada pelo Senhor dcl/teos, é elle a causa de esses grandes 
comproniellem a vossa causa polilica eiBísrnarck no centro europeu; sua allian-\Exércitos, e de essa extensa guerra es- 
que dão razão aos adversários para vos,ça comprehende a Allemanha, a Áustria,'perada, por isso que despresado o Prin- 
accusarem de liberaes ou máos catholi-’a palia, a Roumania, a Ilespanha e a cipio de Auctoridade e assim desmorali-
cos. Negae o vosso apoio a todos os go-i servia, e parece ter como contra-peso 
vemos que forem hostis ao catholicismo'uma alliança não menos formidável, que 
ou recusarem á Egreja a liberdade e o$|envolveria a Rússia, a Bulgaría, a Gre- 
direitos que lhe são prnprios e fazei cjai a Turquia, os Estados Scandinavíos 
por mudar a marcha até qui seguida.& qual jrja reunir-se a Inglaterra (não 

Aos legitimistas diremos—Os factos 'querendo, que em negocios de allianças 
dão razão á vossa intransigência para diplomatico-politicas ha grandes allera- 
com o constitucionalismo lao impregnado!ç5es, fta grandes modificações, ha gran
de liberalismo, mas a caridade chrislã]jes mudanças, a unica alliança inaltera- 
não repelle os que decididamente prefe-|Vel c indestructivel é a da Justiça com 
rem a religão á política. Trabalhae, tra- a Verdade).
balhemos todos em defeza da primeira £ a guerra em prespectiva ou a te- 
das cansas, a causa da religião, que não mer não será entre centenas de milha- 
prejudica nenhuma convicção política1 res de soldados, mas de milhões e de 
que seja justa, nem nenhum direito; e dezenas de milhões de combatentes. A 
pelas obras, e não pelas alliança está menos avançada
cerni entre 'os bons e mãos calholicos. !qU concluída que a primeira, causa de 

A pedra de toque onde se conhecerão.iodo o mal (a causa de todo o mal, ver- 
será a acção, o esforço, a dedicação com;dadeiramente estudada, acha-se no des- 
que se votarem ao serviço d esta nobNpreso, mais ou menos pronunciado, da 
lissima causa. 'Doutrina Catholica), mas não é difilcil o

P.® JoÃo Antonio Velloso. !ver que o momento não está longe para 
_________________________ __ _______ que a segunda alliança sahia do período

de formação... Seja o que fôr, não se 
póde dissimular que a política das al- 
lianç-as (Napoleão ni fez a política das 
nacionalidades de que a Europa não 
tem a bemdizer-se, e agora só Deos sábc 
como finalisará a política das allianças) 
que a política das allianças, repetimos.

sada a Sociedade o férro e trfogo têm 
de trabalhar! tdura lex, sed lexh A 
guerra é um flagéllo, mas maior será 
este se depois da guerra ou a guerra fôr 
feita para as cousas ficarem como es~ 
tam! Em quanto a Sociedade não tiver 
arrancadas de Si duas eras diabólicas 
não pôde ter paz e ha-de ter guerra; e 
as duas sam e chamam-se a Revolução, 
Maçonaria»; n'este indispensável arran- 
camento labor est, é n’este trabalho que 
consiste o insuprível remedio para curar 
a Sociedade; é mais que loucura procurar 
cural-a empregando mais ou menos os 
meios ou os principias que a tornaram 
enferma de morte; não está mordida de 
cão para que possa ser curada com o 
pcllo do mesmo cào^ está mordida pelo 
Diabo cujo ptHlo só é capaz de a enve
nenar mais. O Homem-Deos remiu lodos 
os homens, mas a Sociedade, composta 
de homens, tornou-se pródiga e ingrata, 
e declara-se dispensada de aquelle Di
vino Immenso Caritativo Favor!

Dom Antonio de Almeida.

Ima missão no paiz dos amboellas
t t*rjw

A GUERRA!

U
m publicista 
teressado nU

m publicista de álem-Alpes, lodo in
teressado não pela paz podre masinaugurada pelo Princepe de Bismarck 
por essa paz de pudridão, não du- com um escopo que se proclama pacifico, 

vidou atirar, como que assustado, para imas que é ainda desconhecido, deixe de 
o publico com os pensamentos que va-jproduzir fruclos inesperados, e, até al- 
mos apresentar: «E’ necessário reconhe-'guns já vindos. E

tão curiosa uma carta, que acaba
mos de ler no excellente jornal de 
» Barcellona—Las Misiones Católicas
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—com relação às missões da África oc<vas; entre outras um donnilorio para o Ramière, director geral do Apostolado 
cidental, que intendemos fazer um bom orphanalalo da Santa Infancia, e uma da Oração e da Communhão Reparado- 
serviço a nossos leitores, extraindo d elia .elegante capella, que já é pequena para ra, occorrida na quinta feira 3 do cor
al guinas noticias sobre os trabalhos o numero dos neophitos. rente Janeiro.
aposlolicos dos missionários, que por «Organisaram uma eschola. jã fre- O fim do illustre jesuila foi quasi su- 
aquelles paizes andam civilisando os po- quenlada por quarenta alumnos, e oc- bito: conforme nos diz uma revista re- 
vos ã sombra da cruz de Jesus Chrislo/ciipam-se com zelo do baptismo e edu- ligiosa que lemos á vista, dispunha-se 

Uma outra razão nos move a publi- cação dos meninos, ale que um cunhe- elle a subir ao altar, como de costume, 
car este artigo: n’essa carta falla-sc.cimento mais perfeito da língua do paiz, de manhã cedo; alguns minutos antes 
d’um modo lisongeiro do governo por-os habilite a exercerem com mais pro-do passamento, sorria docemente; e 
tuguez, e nós jamais lhe regatearemos, veilo o seu ministério com os adultos..adormeceu no Senhor com tanta sereni- 
os louvores merecidos, por tudo que' «Cumprindo um dever de justiça ejdade, que os que lhe assistiram tiveram 
elle fizer em favor das missões cathcli- gratidão, devemos dizer aqui que o go-«alguma diíliculdadc em certiíicar-se do 
cas. verno portuguez nos tem ajudado pode-pnomenlo em que sua alma se erguera

A carta é do Reverendo Duparquet, rosamente no estabelecimento d’estas|â mansão da eternidade. Não era po- 
vice-prefcilo aposlolico, chefe da missão missões. Não só nos cedeu o magnifico(rém esse flm imprevisto para o chorado 
de Huiia. e é datada de llumbi, a 25, terreno, onde se encontram os nossos ^sacerdote, que havia tempo sentia em 
de Julho de 1883. Tracla-se do estabe-.estalielecimentos de lluila, mas lambemjsi uns indícios de morte, e por vezes 

* lecimento de uma missão no paiz dos j tem exemplado de direitos de alfandega]fallava da sua próxima partida e da 
amboellas, e ouiros assumptos correlali-, todas as nossas mercadorias, e dado {sua carreira completada.
vos. .passagem gratuita a lodos os missiona- Aquella grande alma a um tempo

Este paiz estende-se desde o rio Cu- rios. !tam rica de profunda e variada inslruc-
«Egual sympalhia encontraram osíção como cheia de encantadora simpli-nene até a margem Occidental do Zam-

bese. 0 illustre viajante Serpa Pinto nossos padres no digno couimandantCjCidade, possuía virtudes tam eminentes 
descreve estes povos, como pacíficos, da fortaleza, o Snr. Andrade, que os'e tam ardente e generosa dedicação â 
hospitaleiros, laboriosos, fallando umaíajudou nos primeiros trabalhos.» :causa calholica, que devemos ter con- 
só língua, occupando pontos muito sau-, Com verdadeira satisfação, damos pu- fiança de que o infatigável e valente 
dáveis, e revelia ao mesmo tempo, que blicidade a este publico agradecimento‘apostolo do sagrado Coração repousou 
os protestantes lançavam já suas vistas.do Reverendo Duparquet. por que elle.placidamente no seio do Divino .Mestre. A 
para esta região. Por este motivo os! mostra que o governo portuguez cum-;sua morte nem por isso deixa de ser 
missionários calholicos apressaram-se a'priu n'este caso a sua missão de governo uma perda immensa para a respeitabi- 
tomar-Ihes o passo, estabelecendo-se là,jde um paiz catholico, protegendo as lissima Companhia a que pertencia e 
para livrarem estes povos de serem'missões, este verdadeiro e unico factorque tanto amava, para a santa Obra de 
presa da heresia. ida civilisação dos povos do sertão. Con-'que era director geral e a que consa-

Tomadas as devidas informações, ejtinue o governo n'este glorioso e pa-:grava a melhor parte da sua vida, e 
certos de que o paiz está em óptimas 
condições pelo que respeita ao clima, 
decidiram-se os missionários a começar 
a missão em Pombali Akola, e para te
rem mais facil accesso a esta região, re
solveram fundar outra estação em Ukua- 
niana.

A 4 de Junho partiram de lluila em 
Ires carros, o pessoal e os aprestes da

juuuc u 11 vriit, £íu>iu?u u a mcuiui pai iv ua íuií > ida, u

Iriolico proposito, que o paiz bemdirápara a Egreja que servia com zelo fi
quem assim comprehende a alta missão, liai e fervoroso.
de que está investido. Porém deixemos fallar o venerável

0 excellente rei Shahongo, apenas deão da basílica de Saint-Sernin, o emi- 
soube da chegada dos missionários, veio nente direclor da Semana Catholica de 
immediatamente visital-os; passou lodo Toulouse, o reverendíssimo P. Albouy, 
o dia com elles, e deu-lhes de presente que nos dará uma breve mas sulliciente 
um boi. biographia do illustre defuncto:

Descançaram alguns dias no llumbi, «Henrique Ramière nasceu em Cas- 
missão, composto de dous padres: o|e não permitlindo o rio, por ir mui tres ;Tarn', a 10 de Julho de 1821. 
Rd? Campana e o Rd.° Duparquet, umjcrescido, que as bagagens fossem trans- Cursou os seus primeiros estudos no 
pedreiro, um carpinteiro e vários meni- portadas à margem opposta, para pro- collegio de Pasagc (Hespanha), dirigido 
nos já crescidos da missão, que pediramjseguirem sua viagem, tiveram os mis- pelos jesuítas, e terminou-os com grande 
para os acompanhar; ia lambem umjsionarios de esperar alli que as aguas exilo em Friburgo /Suissa), com os mes- 
porluguez II. Rodrigo, que aproveitou * 
esta occasião para ir ao llurnbi.

descessem. • mos mestres. Entrando no noviciado da
. . Companhia a 15 de Junho de 1839, es-

[Lontmuaj tudou oraloria em Paris, e enlregou-se
O Reitor do Jtancellos, aos estudos theologicos de 1844 a 1847.

, . „ «0 seu. primeiro destino foi para as
JosE \ ictoiuno iNTO de Cabvalho. d'America. Foi preparar-se para

jellas em Inglaterra, onde dividiu o 
ilempo entre sciencia e o exercício do 
santo ministério, de 1837 a 1850. Alli 
foi que começou a honrar o estudo da ’ 
escholaslica.

«Os superiores o chamam a França 
NÀo podemos resistir à tentação de.para lhe confiar a direcção dos estudos 

transcrever do nosso collega a ôtíCjSuperiores em Vais, perto de Puy. Alli

II

0 PADRE RAMIÈRE
Descendo das elevações de lluila, por 

gargantas de montanhas escabrosas, 
atravessaram o principado de Mucuma, 
de Mayondyo, de llompuka e de Dai, e 
a 7 entraram no reino de Ngambué, que 
atravessaram em tres dias; e seguindo 
pelas margens de Caculovar, chegaram 
a 17 à missão de llumbi, onde os mis-; 
sionarios tinham feito maravilhas.

«Fiquei verdadeiramente surprehen-, A 5 e Espada o seguinte artigo àcercajpassou vinte annos e fundou, ajudado 
dido e maravilhado, diz o Padre Dupar-jdo sabio jesuíta, cuja morte noticiara-jdos recursos do seu zelo, um sanctuario 
quet, ao ver os trabalhos executados nojmos n'um dos passados numeros: ;em honra do Coração de Jesus orando.
curto espaço d’um anno. Não só reedi-i «Um doloroso acontecimento veio cons-.N^esse longo período é que entram os 
ílearam a pobre habitação, que Ihesjternar os corações calholicos: a morte seus numerosos exercícios ecclcsiasticos, 
comprara; mas llzeram construcções no-!do venerável e venerado P. Henrique um d’elles em Toulouse em 1864, edi-
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versas estações em França, Inglaterra, 
Alleinanha, Itaíia c França. Na mesma 
epocha é que organisou a Obra do Apos
tolado da Oraçíio, fundada em 1844 
pelo seu confrade o P. Xavier Gautrelel, 
e à qual soulie dar uma extensão iin- 
meusa por todos os paizes chrislãos. 
Crcou o Mensageiro do Coração de Jesus, 
publicação mensal, da qual foi até au 
derradeiro momento dírector aclivíssimo 
e que, impressa em nove ou dez lín
guas P), conta perlo de vinte mil assi- 
gnanles só para a edição de Tolosa.

«A acção do R. P. Ramière durante o 
concilio do Vaticano (1809-1870) foi 
considerável; a clle concorreu como theo- 
logo de.Mons. Gignoux, bispo de Bpau- 
vais, e a titulo de procurador de S. 
Em * o cardeal Billicl, arcebispo de 
Chambéry, ao qual a avançada edade, 
junta âs enfermidades, estorvou de as
sistir á assembleia ecumenica. 0 P. 
Ramière redigiu cm Roma o /iolclbn do 
Concilio, que lodos conheceram.

(*) O Novo Mensageiro do Coração de 
Jesus, sob a dircoçào do nosso antigo condis- 
oípulo e constante e querido amigo Padre J. 
J. d Ailbpsuoa Mattos, é o orgào mensal <ln 
Obra em Portugal; revista uituresaantíssitna 
de 61 paginas, pelo modicissiino preço de 800 
reis por anno, a qual recommendamos com 
todo o encarecimento. Assigna-se em Lisboa, 
rua do Arco do Bandeira, n.0 30, 3.° andar. 
-A. M. LJeUo.

(?) Hoje que na imprensa religiosa de 
Portugal se debate de novo a questão do li
beralismo catholioo, uào podemos deixar de 
chamar a attençAo dos homens de boa fé para 
uma das melhores edições do snr. Teixeira 
de Freitas, de Guimarães, o Liberalismo Des
mascarado, por um vimaranense, obra em 
grande parte baseada sobre a do P. Batniòro, 
e 4 qual quadram perfeitamente as citadas 
palavras de Piou.—A. M. Deito.

«Tinha jà publicado um volume inti
tulado: As doutrinas romanas sobre o 
liberalismo enedrado sõ6 o ponto de vis
ta do dogma chrislão e da ordem social. 
Accusando-lhe a recepção deste traba
lho, disse-lhe Pio ix: «Damos-vos os 
«parabeus pela liberdade e coragem com 
«que pozestes a descoberto verdades 
«repellidas por grande numeros d'indi- 
«viduos, mas absolulamcnle indispensa- 
«veis para disilludir as intelligencias e 
«evitar as maiores desgraças (*).»

«Com esta obra, oflerecera o R. Pa
dre ao Santo Padre outra, intitulada: Aa 
Conlradicçòes de Mons. !•••. Pio ix lhe, 
mandou responder: «Apoderastes-vos dasi 
«armas do auctor,eopozesles de tal sorte 
«em lucla comsigo mesmo, que dispen- 
«sou os seus adversários do cuidado de 
«derribarem o edifício que vós o obrigas- 
«tes a demolir por suas próprias mãos.»

«Os outros trabalhos, publicados pelo 
II. P. Ramière, são: O Padre Gratry, e 
Mons. Dupanloup;—4 missão do Con
cilio revelada peto P. Gratry;—O padre 
Gratry, Pseudo dsidoro e os Defensores 
da Eyreja. Estes Oscriptos valeram-lhe

est’outras palavras de Pio ix: «Damos- 
vos os paraljens e desejamos aos vossos 
trabalhos um exito cada vez maior e 
mais feliz. »

«Possuímos ainda d’elle Ires livros1 
de longo folego, intitulados: O Aposto-\ 
lado da Oração, O Apostolado do Cora
ção de Jesus, /li*  Esperanças da Egreja, 
em que o aiiclor se torna notável pelo 
seu bom estylu, e pela abundancia, cla
reza c exacçào das doutrinas. Era um 
philosopho irreprehensivel, um político 
sabio e sobretudo um ilibo dedicado da 
santa Egreji Romana, lodo cheio da boa 
doutrina que emana da cadeira do Vi
gário de Jesus Christo.

«0 R. P. Ramière escrevia simulta
neamente em varias revistas; mas resi
diu de 1872 a 1875 em Lyon, como um 
dos collaboradores principaes dos Estu
dos religiosos. Tomou parte ein diversos 
congressos.

«Em 1877 voltara, havia dois annos,’ 
a Vais, como direclor dos estados su
periores, quando a fundação do nosso 
Instituto Catholico o fez chamar a Tou- 
louse. Logo que se abriu a eschola su
perior de (heologia, alH occupou as ca
deiras de direito natural e moral. Não 
se havendo nunca poupado e gastando 
as forças sem medida, comprehendeu 
comtudo que a carga sé tornava’pesada 
de mais para a sua saude enfraqueci
da, e cedeu o logar ao R. P. Froment.

«Desde então, retirado na casa do 
Mensageiro, seguia com amor o desen
volvimento da sua querida Obra, para 
a qual redigia, ainda terça feira passa
da, um artigo importante.»

Eis ahi o virtuoso e incançavcbopera- 
rio cãlholico, cujo passamento deploram 
todas as almas crentes. A sua vida ter
rena foi repleta de lioas obras, c pó- 
de-sc dizer d’elle com toda a verdade 
que combateu o bom combate: As suas 
exequias foram esplendidas: a cilas as
sistiram numerosos ecclesiasticôs, reli
giosos e religiosas, professores e estu
dantes catholicos, pessoas nobres e ple
beias de ambos os sexos, e mais de mil 
e quinhentas acompanharam o sahi- 
mento ao cemiterio.

Nós também todos os seus admirado
res, que acompanhamos a sua sentida 
morte com as nossas saudades, nào o 
esqueçamos nas nossas orações, porque 
emflm era homem e posto que virtuo
síssimo, nào estava isemplo de todas .as 
imperfeições inherentes á natureza hu
mana. Jlequiescal in pace.

A. Moreira Bello.

OUTRO MANUSCRIPTO

O sclsma da Igreja de Braga
(Continuado do n.o anterior)

FACTO G.°

Idleição de Manuel Ignacio de Mattos 
feita pela 2P vez

T
inha sido Moniz nomeado deputado 

às Górles; em consequência d’ésta 
nomeação dirigiu-se à capital, e 

deixou o Governo do Arcebispado ao Ab- 
bade de Giella, que exerceu por algum 
tempo este ministério.

Aconteceu logo depois em Lisboa a 
celebre setembrada, a qual não sendo 
favoravel às vistas de Moniz, cuidou este 
em alapar-se na capitai por algum tem
po, e nunca mais voltou a Braga, sem 
comtudo fazer jamais desistência do seu 
emprego, *e  me consta dizer elle, que o 
Mattos é intruso; pois que o verdadeiro 
capitular é elle Moniz.

Porem a sua prolongada ausência re- 
pulou-se formal desistência e o seu de
legado Giella retirou-se lambem da ci
dade. N esta conjunclura Mattos aprovei
tou a occasião; chamou qualro amigos (Ã) 
e reunidos com elle na casa do cabido, 
foi por elles nomeado e instituído'em Vi
gário Capitular do Arcebispado; o que se 
verificou em 18 de setembro de 1836, 
sendo presidente n'esle aclo o mencio
nado Manoel Ignacio de Mattos.

REFLEXÃO

Nullidadô d’esta Eleição
§ 1.’

Inhabilidade canónica do Eleito

Não é meu intento fatiar das qualida
des pessoaes d’este eleito; pois que não 
lenho d’elle conhecimentos individuaes; 
fique este assumpto reservado àquelles 
que melhor o conhecerem. Sei tomludo 
que um dos eleitores confessara ingenua
mente, que havia no Cabido sujeitos mais 
dignos, e que muilo melhor correspon
diam ás condições prescriplas no Triden- 
lino; o que jà não ó pequeno defeito. 
Sei lambem que fora suspenso pelo legi
timo Vigário Capitular Cunha Reis, e não 
consta que fosse absolvido doesta sus
pensão por competente auctoridade. Sei 
ullimaincnte que pela sua primeira in
trusão se constituiu, como jà fica nota
do, iniquo invasor da Jurisdicçâo Eccle- 
siastica, e conscquenlemente incurso nas 
penas canónicas fulminadas pelo conci
lio, e com irregularidade pelas violar, e 
sendo, publico este dicto devia ser igual
mente publica a absolvição d*aquelles,  
e a despensa d’esla. ■

Nada d’islo constava ao tempo d’esta 
eleição, consequenlementq recatou em

p) Rebello, Cruz, Mattos, e Palhare». 



102 O PROGRESSO CATHOLICO 6.® ÀNNO

um indigno; e nada mais é necessário 
para ella se reputar irrita, et nullius 
momenti.

§ 2.o 
Incompetência dos Eleitores

Não podiam os Eleilores proceder le
galmente a esta Eleição; pois que exis
tiam decahidos do direito de a fazer: 
l.° pela ommissão, que tiveram depois 
do fallecimento do Cunha Reis: 2.° por 
terem no precedente immediato insti
tuído Vigário Capitular a Fonseca Mo- 
niz, que, como Qca mostrado, pela sua 
intrusão na Egreja de Coimbra, se ti
nha feito indigno; e o direito canonico 
priva do direito de eleger pro illa vice 
os Eleilores, que elegerem*  o indigno 
para algum beneficio, ou prelatura Ec- 
clesiaslica (x).

(*) Cap. Cum in cunctis 7. de elect. Cap. 
ewm Vintoniensis. 25. Cap. Scriptum esl etc. 
Cap. Perpetuo 7 in 6.°

p) Falhares.
(3) Nem este direito tem, como se infere 

do cap. Qpod sicut de Electione.

Porem muito resta ainda a dizer; por
que a matéria é fecunda.

§3.o
Circwnstancias notáveis, que acompanharam 

esta eleição
1.»

Um scmi-conego entre os Eleilores (*)
Não é, nem se pode chamar Gonego 

um Ecclesiaslico, que carece de Bulia 
Apostólica, sem a qual, segundo a pre
sente disciplina da Egreja, e pelas par
ticulares concordatas da Sé Romana com 
os nossos Monarchas, e parlicularmente 
com a Snr? D. Maria 1.*,  não pode 
considerar-se legilimamente constituído 
n’este guso de Jcrarchia Ecclesiaslica; 
falta-lhe a instituição canónica, que é a 
forma essencial, que lhe imprime o ca
rácter de verdadeiro, e legitimo conego, 
e o investe das prerogativas, diréitos, 
e faculdades annexas a uma tal digni
dade: tem nomeação Regia, em virtude 
da qual poderá chamar-se conego eleito; 
terã jus ad rem (3); mas não leni jus 
in ré; por tanto a sua ingerência n'esta 
eleição serviu unicamente de augmenlar 
o numero não dos Eleilores mas dos in
divíduos. Quando a Egreja delega a ju
risdicção ao cabido, ou collegío, cujos 
membros são lodos iguaes no caracter 
canonical; e qualquer que se ingerir 
nos actos, que são privativos do Corpo, 
sem este caracter, nem por isso com o 
seu conlacto faz o acto mais eflicaz, e 
vigoroso, antes dadas certas circumslan- 
cias, o privará do valor, que aliás sem 
a sua concorrência lhe seria proprio. 
Consequentemente deve considerar-se 
por tres conegos sómente.

2.*  
Circumstancia

Vigários Capitulares »ai nulumt
Esta eleição nos representa a Egreja 

Primacial com Ires Vigários Capitulares; 
lodos ires successívos; todos tres exis
tentes no Reino, e lodos tres vivos, e 
de perfeita saude. Phenomeno singular! 
Nas outras dioceses os Vigários Capitu
lares, em quanto dura a viuvez da Egre
ja, são, e foram sempre vitalícios: em 
Braga sempre assim se observou; agora 
porem converteram-se em Vigários ad 
nutum dos eleitores, e dos elegidos! 
Donde virá este rito singular, e novo 
do Cabido Bracharense? Virá do justo, e 
reclo uso que elie faz da jurisdicção, 
que a Egreja lhe delega em sé vaga; 
ou do abuso, e escandaloso vilipendio 
dos Cânones, e declarações Apostólicas, 
que prohibem, e reprovam todas estas 
mudanças, desisteneias e alterações? E 
será causa estranha, que o Supremo 
Pastor, encarregado da sollicilude de 
todas as Egrejas, descarregue um golpe, 
que corte o flo a tantas desordens.

§ 2.o
Numero insuficiente dos Eleitores

Tres Conegos constituem uma frac- 
ção tão insignificante do Cabido, que 
nem cabido é, nem o pode sullicienle- 
mcnte representar: maiormenle quando 
os mesmos estatutos Capitulares ferem 
de nullidade lodos os actos, deliberações, 
ou accordãos tomados em Cabido sem a 
concorrência pelo menos de dez Cone
gos (*).  Nem se persuadam, que tem aqui 
lugar a doutrina bem sabida dos Cano- 
nistas. Dizem elles que a jurisdicção con
cedida a um collegío não se extingue, 
em quanto existir um só collegial; de 
maneira que faltando uns, ella rema- 
uóça inteira nos outros que íieam,e um 
só que*de  lodos reste, n'esse se reune, e 
accumula.—Não é, digo, applicavel ao 
nosso assumpto esta doutrina; porque 
não estamos no caso de fuga, guerra, 
ou peste, que são juslamenle os casos 
que os canonislas especificam.

Desenvolvamos mais esta matéria, que 
é importante, no seguinte.

(Continua). 
Lisboa—1884.

P." Alfredo Elviro dos Santos.

JLIHAM!...

A
caba de se vereflcar em Pariz, na 
sàla Lévis, uma reunião (ou mee- 
ting em Jinguãgem da moda) com

posta de trabalhadores sem trabalho e 
estes ali assistidos de seus amigos dire-

(*)  «E feito o dito aignal, se se ajuntarem 
dez Capitulares no dito Cabido, poeto que oe 
outros não venham; oe ditos dez farào, e de
terminarão n’elle todas as cousas como acima 
fica declarado; e com inenoe de dez Capitula
res se não poderá fazer Cabido, e fazeudo-se 
tudo o que n'elle se lixar será de nenhum vi
gor. Estol. do Rd.° Cabido cap. 2 in fine.»

ctores, que na verdade não passam de 
inimigos dos verdadeiros e primeiros in
teresses da classe operaria, embora pro
curem accidentalmenle dar-lhe pão e só 
pão n*um  ou dous dias, e sem escrupulo 
quanto aos meios pelos quaes elles o 
proporcionem. E’ certo que a miséria é 
mui grande em Pariz, e que tal miséria 
se dá em muitas pessoas desassistidas da 
moralidade e por consequência dispostas 
a procurar recursos seja por que modo 
fór; estes colejam suas grandes necessi
dades com o luxo visivel de Pariz e as
sim resolvem tirar ao luxo para o ha
verem para as suas necessidades e gô- 
zos; e de mais não têm confiança no Go
verno para que lhes valha; nem mesmo 
inleiramenle na Corporação Municipal, 
e porque esta não está livre como aquel- 
les a quérem, embora em sua grande 
maioria seja um primor de revoluciona- 
rios; julgam os alludidos exigentes, mas 
famintos, que só haveria bom Governo 
e Município se elles fossem os Ministros 
e os Municipes, e na verdade o que Id 
está pouco mais vale que elles, e apu
rada a analyse vem-se a conhecer, que 
se a massa não é toda igual toda é ejus- 
dem furfuris. Os operários «desespera
dos» suas ameaças e seus procederes, 
sua lembrança e amor à thése de Prou- 
dhon=La propriélé c'csl le vol=, todos 
os graves desconcertos e factos grave
mente desconcertados, tudo isto e o mais 
que dizem e fazem os operários socia
listas não passa da execução lógica dos 
princípios maçonicos e revolucionários, 
ou da Revolução mais unida á Maçona
ria que os dous irmãos Siamezes, pois 
que antes sam um lodo que duas En
tidades unidas. Os homens mcslraços 
tnodernissimos conceberam e quizeram 
o reinado da Revolução como que insti
tuindo para si um morgado; a Revolu
ção devia servir-lhes para destruir tudo 
que os não servisse; e depois, fazendo 
seus thronos com a ruina do que era 
justo, disseram e dizem, que da Revo
lução só quérem agora o bastante para 
conservar o que- apanharam, embora 
procurando pelo nome scohonestar» o 
acto injusto, e isto mesmo nem sempre; 
e quando o não dizem, procedem con
formes; para que se vêja até onde che
ga a contradicção, basta dizer, que mui
ta gente ha hoje que se julga injuriada, 
se lhe chamam revolucionaria, tendo 
aliás ainda nos ossos a Revolução; com
pletamente convertidos de esta tem ha
vido poucos. Não deve admirar, a quem 
vê as cousas como sam, que os Alhos 
das idéas revolucionarias, e que quérem 
estas até á sua completa execução lógi
ca, proclamam o socialismo com o com- 
munismo conforme é entendido pelos 
revolucionários radicaes, que sam os 
que mais exactamente pódem ser tidos 
como rebentões da raiz Revolução. E no 
mencionado meeting esteve um dos con-
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telheiros municipaes de Pariz, que à sa
bida foi preso, e então sendo reconheci
do pela policia, por isso que exhibiu seu 
distinctivo, ella o deixou em liberdade; 
houve outras prisões no mesmo momen
to. A Revolução horrorisa menos por 
suas ameaças, como as feitas n’aquelle 
meeling, contra a propriedade e espe- 
cialmenle ali sustentadas contra os có- 
fres particulares onde está o dinheiro; 
horrorisam menos taes ameaças do que 
esse sustento de theoria revolucionaria, 
que constantemente está corrompendo os 
espirites! os assassinatos com os roubos, 

ro; mas ha-de vir depois de muito mais 
sangue derramado e propriedade incen
diada, depois de muita mais desmorali- 
sação que a já existente, e quando, como 
nos tremores de terra, se ouvir rogar a 
Deos, em altas vozes aíllictas, misericór
dia Senhor! então rogará ao Todo-Pode- 
roso, que use da Sua Clemencia, essa 
gente berelica despresadora, até aquelle 
dia, do Régio-Poder-Divino sobre a Ter
ra, e a que, não herelica, esquecida!

Dom Antonio de Almeida.

Ha um mez não consta que se te
nha feito mais do que aquillo que se po
deria fazer muito bem no café de qual
quer localidade, de graça — tem-se fal- 
lado. Obrigado, senhores deputados; ha
veis merecido o reconhecimento publico, 
ainda que do publico não merecesteis o 
[dinheiro. Conlinuae, que o paiz vos 
'contempla admirado!

Um periodico calholico de Madrid no
tava isto mesmo, nos deputados de Hes- 
panha, e com muita graça dizia:

Os nossos oradores políticos são insa
ciáveis, e os que parecem ter mais

EGREJA E CONVENTO DE NOSSA SENHORA DO POPULO EM BRAGA

os incêndios e as barricadas, sam a ne
cessária ultima lógica demonstração da 
substancia theorico-revoludonana; a Re
volução é a anlithese da Religião e as
sim o dilemma: a Deos ou Revolução!» 
Mas Deos é absolutamente indispensável 
ao Homem e á Sociedade, logo a Revo
lução, deve ser combatida no seu todo, 
e por isto não sendo bastante comba- 
lel-a na praça e deixal-a estar'cor
rompendo do gabinete; a esta resolução 
se ha-de vir por parte de aquelles, a 
quem hoje pareça absurdo tal juizo, 
que de todo aliás é verdade e verdadei-

CO1SASI COISAS!

N
em tal cousa nos lembrou!

Todos os jornaes fallaram na 
abertura das camaras, todos des

creveram as festas por essa occasião ha
vidas, e nós, que esquecido somos, nem 
uma palavra a tal respeito! E’ boa!

Pois senhores, as camaras estão aber
tas, e por tanto ha um ponto de reunião 
para os palavriadores a quem o paiz 
paga com o único fim de fallarem, ou 
de estarem calados; como melhor lhes 
approuver. 

abundancia de eloquência, são os que 
com mais tenacidade e afinco estão sem
pre a pedir a palavra.

Se ao paiz não pedissem mais, se se 
contentassem, não só com uma palavra, 
mas com muitas, com um diccionario 
completo, bem iria ao paiz.>

0 que elles pedem, continua o nosso 
collega madrileno, não é a palavra, é o 
azeite para a lampada da eloquência.

Nós acrescentamos, que os deputados 
pedem com que encher o estomago, que 
é o ponto mais importante da política, e 
para encher o estomago vae todo o di-
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nheiro do contribuinte, vão os passaes 
dos parochus, os bens das mitras e ca
bidos, c depois irá o resto.

Mas, não esqueça, o cavaco cm S. 
Bento principiou.

zas, irão em Lodos os paizes ensinar o 
que são os jesuítas. Porque só elles 
sabem, e lá por fóra, onde ha tantos ho
mens grandes, inlelligencias alevantadis- 
siiuas, dá-se aos jesuítas, para uma uni
versidade, conlos de róis, quando os 
nossos finarias, que os conhecem, não 
só lhes não dão nada, mas até a vida 
lhe tiravam se pudessem!

São de uma ousadia pasmosa os laes 
senhores revolucionários. Vejamos pelo 
seguíule facto, acontecido em Vienna, o 
que ha a esperar delles, se os governos 
não tomam medidas encrgicas, fortes.

Vtima egreja, que se eleva em meio 
do bairro ocenpado principalmente por 
operários, pregava o Padre liammerlé,.e 
assistia a seus sermões, em que era con- 
demnado asperamente o socialismo, um 
publico numeroso e illuslrado.

Todos os dias crescia o numero das 
conversões, e muitos chrisiãos que se 
haviam esquecido de Deus, pediam per
dão de suas culpas, confessavam-se etc.

Existem em França 1:500 bospitaese 
hospícios, com *2:800  médicos e 11:454 
irmãs da caridade, de varias ordens re
ligiosas. Damos esta noticia para mos
trar aos inimigos das Irmãs de Carida- 
jde, que os lemos por cá, que nem só 
em Portugal ellas são admiltídas nos 
'hospitacs; lambem a França republicana 
as admille, porque vc n’ellas os melho
res, os únicos enfermeiros, os verdadei
ros directores das casas de caridade.

monte com n papelaílu que 
nào «erve.

uitiOM alto <le inni*.  para 
nos correspondermos com o 
xiii*.  <le Hnnía J^iikííl,
e pnrii nfu» t <?rino*<?**e  iucottv 
modo. an(<*s  <le treparmos ri 
estacada <in imprensa, inan- 
(Ininos pessoa pompctcnl e íi- 
cíir responsável pelo*  nossos 
aetos. permite u, rewpectiva 
anct<>ri<lii<lc. K’ u cmsíi pes» 
soa. <|iie pód<» eonheeer na 

<1<*  concelho, 
que deve cliri^ivNe.» porque 
é ellíi e só ellti quem pócla ou 
nno satisfazer no pedido (pio 
nos ])or ijjnorancla.

Servíndo-se <lit*  mesmas 
forinalidudes. u.xadíi*  paru a 
entrega do precioso documento, 
póde míindar re<*ebel«odono>  
vo, para o dirigira (piem com- 
peto tratar <l*e*ta*  cousau»

A RkdacçXo.

E vão-se generalisando, porque os 
seus serviços vão sendo bem conheci
dos, menos por aquelles que ainda as 
não fitaram direilamente, como não fi
tam pessoa alguma. Para estes, para os 
cegos, para os que não veem porque não 
querem, e mesmo para os que não po
dem, as Irmãs de Caridade serão sem
pre inúteis.

A França tem em 1:500 iiospitaes 
ONZE MIL QUATROCENTAS E GINCOENTA 
E QUATRO RELIGIOSAS!!

Um leitor de gazetas.

A revolução principiou a unir fileiras 
para se oppor a este movimento conso-. 
lador. e num dia em que o Padre liam- ( 
merlé se occupava dos deveres dos ope- ; 
rarios para com os donos das fabricas e i 
d’estes para com aquelles, quando o ora- ( 
dor era mais eloquente, rompem do meio ( 
da multidão assobios, pedradas, e esta- ( 
belecem no templo uma confusão horro
rosa, a que succedem grilos de dôr, fe
rimentos, mortes! i

0 fim dos revoltosos era assassinar o 
orador, mas os catholicos trabalhavam pa
ra o salvar; n’esta confusão, em que uns 
tentavam sahir, outros entrar, ouviu-se 
a voz de—fogo, e logo uma partida de 
internacionalistas tratara de arrombar 
as portas lateraes.

iVestc estado horrível, medonho, quan
do a confusão era espantosa, chegou at Na <lir©<*víí.<»  <io Centro dePropa- 
policia, que, n eslas cousas nào é coino;9®p^a Catholica em Portugal, <le que 
a policia ilaliana ou porlugueza, e não 
conseguiu applacar o tumulto, mas até <ííi*í«^í<1c>. mn inanus(?ripio tii-- , . .
prender quasi lodos OS promotores da mndo I>elo *nr.  vtHCoude de! Abrem-lhe fauce as ondas homicida, 
desordtm. Toda a noite foi guardada a •*«*»««  « ••*«»«  «ove ei.'E ■ ------------ --

i Oizicnn-iioix cpie cwte Estala o mastro que so erguia ufano;

Meditações de lim d’anno 
(1883-1884)

Do templo santo no alto campanario, 
Com timbre melancólico soaram 
Doze lentas panoadas, que fixaram 
Entre anno e anno um marco milliario.
Ah! como é fugitivo o tempo vario! 
Doze rnezos quam rápidos passaram, 
E illusucs lisongeiras me levaram, 
E esp'ranças do repouso imagiuario!
Maldizer devo pois, com fronte irosa, 
Do tempo a aterradora iuanidade, 
De destruir a furia temerosa?
Não, bcmdigo-lhe a immensa utilidade, 
Pois, se o quero, ó moeda preciosa 
Com quo compro a feliz eternidade.

11
Navega frágil barça no alto oceano: 
Açoita-a tempestade embravecida;

t 
L a investem, cobrem com furor insano.

AO SSS. VISCOHM LESMOU

egreja, é no dia seguinte, o governo, 
ouvindo a aucloridade ccclesiastica, fez 
que continuassem os sermões, na mesma 
egreja c feitos pelo mesmo sacerdote.

Quem não sabe, que aprenda...

precioso documento, (pie nós te
nto*  «runrdiulo, fora enti-cpie 
pelo muito díy;iio regedor da

Parto-se a enxarcia ao vendaval rendida; 
Estremece, vucilla, e já despida 
A pobre nave está do ultimo piinno.
Mas voga, voga de agua entre montanhas, 
E Lucta, imita com raivoso vento, 
Esperando uttingir calma paragem...
Eis pois, minha alma, a tua própria imagem: 
Se na vida as procellas são tamanhas, 
Lá tens o porto alem do firmamento.

Hl
Extiucto om torno a mim vejo oahindo 
Este, aquelle, de vida ha puuco cheio! 
Sou qual pilar erguido aqui no meio 
De rui nas que o solo estuo cobrindo.
Amo a vida hida assim; sinto no seio 
De mais, de mais viver desejo infindo: 
Não que me attraia o inundo grato e lindo, 
Poia para mim teta sido triste e feio.
Mas a voz do dever ino brada austera: 
«E’a filho, esposo o pae; nào é cumprida 

'Tua grave missão; trabalha e espera!» 
ÍUh Providencia liberal, subida,

que, transpondo as fronteiras portUgue*l»imícl».mol-aM  varrer Jtinta-!fi^mef por dal-a aos meus, extensa yida!

indivíduo*.  policias, talvez.
LCwtc*  apparatos polieiae*.

podem nmedrontar pobres 
irmãs Iloxpitaleira*.  e fa- 
vicl-n*  ir íl presença da nucto- 
ridade, porque suo. além cie 
■niillierc*.  professas na Or-

Vae com vista aos jovens da Juven
tude, e aos fronteiriços da Fronteira, a 
seguinte noticia, que um jornal liberal 
do paiz, nos dava ha tempos:

«Uma junta de districio em Hespanhat------------------- , ,------------------ —- - - d
subvencionou com 30:000 pesetas (rêis;<le,n <1M<? te\e P°r fundador o j

lima nnivnisidide de :„çn: !Seraj>liico <l^kw*i«;  ma*  a hOh. • O.DDIWMMQ uma universidade ae je.ui t.e<lueçào <io Progresso CsthoUco, j 
tas.» |o <jiie ftrzem, ó provocar o ri-

Que pena! E os espertos a perderem-se !*o:  e <> «nr. viwoiido se no*  <*o-  
em Villa Keal e em Eivas! 'iiheeesHC, saberia n vontade

Portugal que deu n’outras épocas so-f™ Tír. ToiK
berbos conquistadores, indomáveis na- povqncsabemos rc*poítiLi*  as 
Vegadores, guerreiros que assombraram ,iei*  <io paiz. e <ia*  coroas no- 
o mundo, marinheiros que fizeram ca-;l>illurel,ieaw n°m no*  rimos; 
lar o Aa«r .or. ..............
n este século das luzes, homens finonosLempre muito papel no oliào, iMinha prece ouve pois viva e sincera:
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IV

Com força incontrastavel nos arrastei 
Do tempo a rapidíssima corrente; 
E de hoje a margem, a rida on virente, 
Amanhã já de nós longe se afasta, 
Quizerainos embalde dízer «basta», 
E cm estancia abicar doce o frundente: 
A vante! avante!... e ein breve o continente 
Esconde A vista cerração nefasta!
Aponta a morte o mar da eternidade, 
Paragem para uns de cruel naufragio, 
Para outros do lúcida bonança.
Oh suprema e amorosa Potestade, 
Guarda-me sempre a fé,—certo presagio 
Da appctecida bemaventurança!

V
E’ somno a vida a que põe termo a morte: 
Hoje encantam-nos sonhos venturosos; 
Amanhã sonhos torvos, pavorosos, 
Chorar nos fazem nossa triste sorte.
Desterro é a vida: o rei na altiva corto, 
Os grandes em palaoios sumptuosos, 
Sob o colmo os vassallos andrajosos, 
Exules são, sem que n proaapia importe. 
Mas ai! que somno tam fnllaz e inquieto! 
Ai! que sombrio o doloroso exílio, 
Onde pranto amaríssimo o homem verte!
Presta-me, ó meu Jesus, teu terno auxilio, 
Para que, de teus méritos repleto. 
Na bella patria celestial desperte!

A. Mokeiha Beixo.

Refusei eu alegando minha qualidade Muitos dias passam d'esle singular ma- 
jde chrisião, por onde me não era licilojrimonio: depois d’elle, (ornaram-se os 
domar mulher nas condições d*esla  comamos mais benignos comnosco, e a sus- 
o marido ainda vivo (linha sido caplivo.peila da nossa fugida desvaneceu-se-lbes 
como nós e pertencia a outro senhor;; de todo. Por vezes succedcu andar au- 
o que ouvindo aquelle barbaro cáe so-jsente durante um mez pelas solidões do 
bre mim acceso em cólera e a espada,deserlo o guarda do rebanho, jã concei- 
desenvainhada. ituado de fiel.

I E alli me atassalhara elle, se com osi N’uma d*cssas  digressões, sentado só- 
braços abertos não buscara eu amparar- sinho no ermo, um dia, entre o céo e a 

!me no apertar ao peito a mulher. Veiu terra nada divisando em tam largo hori- 
'finalmenle a noite, aquella noite que ne-'sonte, comecei de scismar comigo mesmo, 
ínhuma outra mais escura e para mimje a recoTdar-me com saudade da convi- 
tão pressurosa. Para desabrigada espe-'vencia dos santos solitários, e a ver na 
lunca vou conduzir a esposa; nossa festa;imaginação a figura do meu venerando 
de noivado é a tristeza, e comquanto nos’pae espiritual, que nfinstruira, me ali- 
(letestemos mutuamente, nem n‘isso lo-ímentara para allim me perder.
■carnos. Então sim que a fundo apreciei; .Vestes devaneios, noto acaso como fer
roou deplorável captiveiro, e jazendoivia em estreito passo uma legião dc for- 
proslrado comecei de me lastimar da'migas, e d’ellas conduziam fardos maio- 
perda do estado monástico; «ó vida quelres que o proprio corpo. Outras com a 
até hoje duraste, afim que a estes ex-'tenaz das mandíbulas ferravam certas se- 
tremos chegasse! de minhas culpas fa- mentes d'ervas, e as iam rolando: es- 
zerem com que, a cabeça já encanes-tas amontoavam a terra extrahida das 
cenle, de virgem me volvesse marido! galerias subterrâneas, e a dispunham de 
Que me valeu ter abandonado pelo meu modo a impedir a invasão das aguas plu- 
Senhor paes, patria e fazenda, se agora viaes: aquellas, prevendo a próxima in- 
hei-de cair n’aqui!lo, para fugir do qual verneira e com receio de que a terra 
tudo deixei? Só se isto hei-de soflrer jiumida lhes não convertesse em erva!

---------- -----------------

AVEATLRAS DTH SOLITÁRIO
(Continuado de 1*4)

por de novo desejar a patria. Que fazer ,os celleiros, cerceavam as sementes con- 
agora, minha alma? morrer ou viver?'duzidas: esfoutras conduziam em es- 
;esperamos em Deus ou atravesso-me com irambotico saimento os corpos dos seus 
a própria lança? finados.

> M. C.( Continua J

a própria lança?
Volve, mísero, contra li mesmo o ferro? 

que mais importa se perca a vida do

cárcere, tive de reduzir-me à o pudor; jaza insepulto no deserto oU
ma vez n’esta casa, direi antes n’es- corpo que a da alma. Tem seu martyrio; 
te cárcere, tive de reduzir-me á o pudor; jaza insepulto no deserto o 
quasi completa nudez nos vesti-martyr de Christo: eu serei a um tempoi 

dos; pois mais não tolerava a calma [martyr e algoz.» '
n’estas paragens que o indispensável aoi Assim dizendo tomei a lamina luzenteí 
pudor. Fazem-me pastor d’ovelhas, e em.no meio da escuridão, e apontando-a ao| 
meio de tantos males uma só consola-seio exclamei: «Adeus mulher infeliz, ides i 

I
Affonso Boulingues

ção tenho, que hei-de ver de raro emiler-me antes martyr que marido!» Então,mais vasto, mais grandioso, mais 
raro os senhores e a creadagem. N’esle*ella  rojando-se-me aos pés: «Por Christo! I) imponenlemenlc bello dos monu- 
mesler afigurava-se-me ler algo do san-jte exoro e pelas extremidades da horal mentos <pie os nossos antepassados 
to Jacoh; pensava lambem em Moyses,'presente, não derrames teu sangue so- ergueram á Mãe de Deus, á Virgem Tra
que ambos outrora foram pastores. De bre a minha culpa: ou se forçoso é mor- maculada, teve por architecto o homem
queijo fresco e leite me alimentava*,  em rer, volta primeiro contra mim o ferro, <le quem damos o relrato na primeira 
orações a miudo, e cânticos e psalmo-le assim nos unamos antes na morte, plana da nossa Revista.
dias aprendidas no mosteiro passava o Sabei que, ainda quando outra vez a! Santa Maria da Victoria, vulgarmcnte 
tempo. Já me agradava o captiveiro, e'meu marido me ajuntasse, havia de guar-chamado da Batalha, por ser edificado 
a Deus rendia muitas graças por me ha-dar a castidade que lanlo me aconselhou'no sitio onde o montante do Mestre d’Aviz 
ver deparado no ermo a vida monástico captiveiro: e tão firme estou que pre-(fizera pedaços os valentes Leões de Cas
ca, condemnada a perder-se na patriaífiro antes a morte a quebrar o proposilo.jteJla; Santa Maria da Victoria, dizemos, 
que buscava. Oh! como tudo é incons-i E has-de tu morrer porque te não es- é o templo mais admiravelmente monu- 
lanle nos domínios de salanaz! quantosjposes comigo? Primeiro o faria eu, se mental de entre todos os templos do rei- 
laços e inredadas insídias! Assim foi que'lal tentasses. Toma-me para esposa de no fidelíssimo. Vel-o, é vér a mais for- 
là mesmo na minha solidão acommet- pudicícia, seja este nosso um casamento 
teu-me o seu odio incansável. (Tahna. Tenham-le na conta de marido

0 amo notando como o rebanho me-jos amos, saiba Christo que és irmão; e 
drava, e com quanta lealdade exerciaiem nos vendo querer rnuilo, facilmente 
eu minhas funeções (pois bem sabia se convencerão do matrimonio.» 
aquelle encarecimento do Apostolo: <aos Confesso que pasmei; e a minha admi- 
senhores heis-de servir fielmenle comolração de tamanha virtude n’esta mulher 
a Deus») e pensando em remunerar-me, converteu-se-me em estima pela esposa, 
e assim mais me aífeiçoar à sua pessoa. [Certo é que nunca ousei pôr olhos cu-

mosa maravilha da arte; ajoelhado sob 
suas collossaes aliobadas, julga-sc a gen
te dentro de um mundo de pedra, se 
olha para a grandeza das columnas que 
as sustentam; mas se altende aos lavo
res e brincados de que a ornamentaram, 
com razão póde imaginar-se cm meio de 
um atelier de finas rendas—tal é o mi- 

- — |,v. ------- mo com que aquellas pedras foram tra-
entregou-me como esposa aquella mi- riosos no seu gesto, nem tocar-lhe, comjialhadas.
nba companheira de captiveiro e con- môdo de vir a perder cm tempo de paz E apezar de tudo, o architecto que 
serviçal agora. ‘quanto salvara em accesa batalha. jlraçou tão arrojada obra, e que por mui-



106 O PROGRESSO CATHOLICO 6.° ANNO

tos annos a dirigiu, era um portuguez. 'lavei pela sua vastidão, não só, mas são os vultos gigantes, do que realmen- 
Por isso lhe gravamos aqui o retrato,‘pela lielleza da ornamentação e riquezate eram (e são) esses obreiros da reli- 
para que a nossa Revista honre a me-’de talha dourada. K’ consagrada a egre- gião stereotypados por esse brilhante or- 
moria de um artista digno, e relembre ja a Nossa Senhora do Populo, ou da nato da imprensa jornalística, por esse 
uma época em que os monarchas por-jGraça, cuja imagem se admira no allarJmodello de calholicos e de legitimistas 
tuguezes animavam as artes, encarre-|mór. E’ de uma só nave, com seis ca-jo ex.mo sr. João de Lemos, a cujo nome 
gando as grandes obras a filhos d’estes,pellas no corpo da egreja, tres a cada’consagramos a mais respeitosa venera- 
reinos. ^lado, todas conservadas com aceio. Na^ção, e que este talentoso e invencível

Nasceu Allbnso Domingues em Lisboa(capella-mór ha dois mausoléus, sob dois soldado catholico enviou em pequenos 
e foi baplisado na egreja da Magdalena. arcos, onde repousam as cinzas do fun-; turnos para o nosso collega a c Nação», 

sendo depois colligidos e coordenados 
pelo incansável obreiro catholico o edi
tor sr. Teixeira de Freitas, de Guimarães, 
foram postos, não em ordem de batalha, 
mas em linha de confronto, para n’elles 
se mirar o fradophobo sr. J. Martins de 
Carvalho que apresentara uns frades 
suigeneris tirados de testemunhas insus
peitas aos quaes o sr. João de Lemos 
oppoz testemunhas insuspeilissimas co
mo os de Pedro Diniz, Almeida Garrelt 
e A. Ilerculano.

Ahi estão postos á evidencia da histo
ria e dos factos o que foram e o que 
são esses heroes de‘abnegação e de tra
balho pelo bem da Egreja de J. Christo 
e das almas; e á face de testemunhas

pitulo, e que com lodos os visos de cer
teza, se suppõe ser d*Atfonso  Domin
gues.

Se um dia podermos conseguir algu
mas gravuras do magestoso monumen
to, mostraremos então quanto valeu o 
artista, cujo retraio hoje damos.

n

Egreja e convénio 
de Vossa Senhora do Populo.

em Braga
Governando a Egreja Bracarense o sá

bio arcebispo D. Agostinho de Castro, te
ve a cidade de Bragi uma época de 
. A ' A . A U1A5AI.' .''A K <->»••« A A ,1a..!

do Campo da Vinha, campo espaçoso, Foi n’esle ediflcio que teve logar o par a e 
bem situado, onde se bebe a amplos pul- incêndio que n’esla Revista se noliciàralpodem,
— -_ __ ___ __ i.-. 'lAn.-h*.mões o ar puro das campinas verdejan
tes do Minho. Não se limitou D. Agosti
nho de Castro a abrir e aplanar o for-j ~ w ~ ~ ;
moso campo; mais longe foi o seu amor| sgIUÍU
pelo engrandecimento da cidade prima-' 
ciai. Mandou traçar e põr em execução’ 
um dos mais belios monumentos religio-1 
sos de Braga, que ficou ornamentando 
um dos lados do campo, sendo também 
imporio de sciencia e virtude, casa de
educação e caridade. , n.. ,

A primeira pedra para os alicerces do , Os. trades -E11-os, cá estão, esses mu- 
vasto ediflcio, foi lançada em 1595 e,l/«rnco’’ CUJ° nora(í; ao P®Suen.°- l?0,s 
apezar da grandeza com que foi traçada,só contra duas syllabas, lao simples, 
dentro em pouco eslava a obra con-|te"? causado, as mal0rrC3 guerras e as 
cluida e entregue o magestoso ediflcio 'nal0re'’ gatnbernas. Et>ses frades, que 
aos eremitas dl Santo Agostinho, para;la?las vlbor1as teera acalentado no seu 
cuja ordem fôra conslruido. jseio, como de vezes teem s>do por cilas

mordidos, e sem se retrahirem, 
deixarem de ser o que são!

Mas, não julguem os nossos leitores 
que nós estamos já aos abraços aos fra
ldes de carne e osso, e que estamos já a

Se o amor da arte o levou fúra do paizJdador, D. Agostinho de Castro, edo vir- 
a cultival-a, não se sabe; sabe-se apenas tuoso D. Frei Aleixo de Menezes arcebis- 
que foi o mestre do templo mais gran-^po de Goa e de Braga. Na capella de 
dioso de Portugal. ÍChristo está o corpo de Sinta Suzana,

O retrato que hoje damos é copia de virgem e martyr bracarense.
um busto que se observa na casa do Ca-1 E’ admiravel a sacristia pela sua gran-

* ’ ■ 1 deza e famoso sanctuario, enriquecido
com venerandas relíquias.

Os claustros eram riquíssimos, e a 
cerca um perfeito eden, onde viveram 
os eremitas até 1834, época em que a 
santa liberdade, deixando de exercer o 
seu olficio na Falperra, desceu a exer- 
cel-a nos povoados, lançando mão do 
que era dos frades, e levando também 
o que aos. pobres eremitas doàra o ar; 
cebispo D. Agostinho de Castro.

Então, quando as garras satanicas dos tão insuspeitas, de verdades Lao mani- 
restauradores empolgaram o que era dos-festas, caem pulverisados os ardis e as 
frades e dos pobres foi o Populo dadoipérfidas insinuações levantadas asquero- 
ao ministério da guerra, que até hojelsamente pela ingratidão revoltante do 
tem occupado os dormitorios dos reli- sr. Martins de Carvalho e de seus ade- 

prosperidade, que jamais se borrará dos;gíosos com a soldadesca, substituindo as ptos.
seus annaes. Uma das obras devidas ao.orações dos eremitas pelo vozear dos íi-i Bem haja o ex.m0 sr. João de Lemos, 
já mencionado arcebispo foi a abertura lhos de Marte, pelo rufo dos tambores! |por tão illustrada victoria que fez alçan
do Campo da Vinha, campo espaçoso, Foi n’esle ediflcio que teve logar ojçar a esses Obreiros da religião que não

, nem devem, defender-se de 
insultos soezes e desbragados.

Bem haja o sr. Teixeira de 
por contribuir com a sua edição 
esplendor e maior conhecimento 
tão justa victoria.

(Ãffònso //enngnes^ de Lamego, de
25 de Outubro de 1883.)

A Voz <lo Chrlstão.—Recebe
mos a visita d’esta nova publicação men
sal, que vê a luz da publicidade no Por
to. Pelo titulo e pela leitura dos artigos 
que contém o t.° numero recebido, po
demos agourar um prospero futuro ao 
novo collega.

Ilevlsía de Guimarães.—Mi- 
moseados pela redacção d'esla Revista 
com o l.° numero, correspondente aja- 

semineiro, que lemos com o interesse que 
jem nós desperta tudo que é firmado por 
tão distinctos cavalheiros, nada mais 
nos cumpre, que agradecer a oíTerta e 
mandar em troca a nossa humilde Re
vista.

ainda ha poucos mexes. R. Freitas 
para o 
d’essa

O*  FRADKS (*)
Como a Imprensa recebeu 

o livro de d. de Lemos

Se foi prodigo, o arcebispo fundador, 
na edificação do convento e egreja, não 
o foi menos em o dotar com rendas bas
tantes para a sustentação da communi-1 
dade, que se compunha de mais de trinta^ . ... - , ..
religiosos, e lambem para o estabeleci- ouvir, e^s bicharocos gordos e roliços 
mento de aulas de lheologia, que os re-i7u(? tailt0 teem causado ao sr. 
ligiosos ficaram obrigados a ter abertasj-.'lar,,ns d? Carvalho; nao senhor, in-

A nossa gravura, copia de uma excel- fermente ainda nao temos esse prazer 
lente pholographia, retrata admiravel- lao ardentemente desejado, 

mente o elegante monumento religioso 
exleriormenle, e por isso escusado nos 
parece descrevel-o. No interior, o tcm-l _ ___ _____ _______
pio é um dos melhores da cidade, é no-'Te?xcira de Freitas—S. Damazo — Guimarães.

paiiabi;^

Os Frades que hoje apresentamos.

(*)  Está A venda a 3.» edição, correcta e 
.auçmentada, pelo preço de 300 rs. Pedidos a

Ao nosso presadissinio col
lega <lo Funchal. «A Verda
de». damos calorosos para
béns pela sua entrada no de
cimo anno da sua publicação.
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ama a Justiça, nem a Mural? é gente ne- rerla liberdade ou Catholicas, sam pou- 
fasla! cas, sam est reitas para .receber as crian- 

--------  ças que se deseja n'ellas educadas. Em 
Mocidade:—E’ notável como a moei-Marselha acontece o mesmo ao passo 

dade em França, u mocidade já prepa-[que a eschóla leiga mas leiga sem Deos, 
rada para entrarem fu noções sociaes, se’que está collocada na vismhança, conta 
vai pronunciando «contra a Itfpublica apenas 7 eschMres e 5 professores. Em 
franceza» em suas convicções; este im-.Reims os Irmãos da Doutrina Christã 
portante symploma incommoda o animodèm 1,400 discípulos; e em Cambraia

$efM$pc£to 4a quingvna

Abraçamos íaniheni oiiíro;senlimento justo e mora) porque não março». As 246 eschòlas livres, mas de 
noNK<> collega, «.1 Cruz c ICs- 
pada^. de Braga, por occasião 
da entrada no seu terceiro 
anno. 

Valente» soldados, alista
dos sob a» bandeira» do ca- 
tliolleismo. nõs os saudamos 
c pedimos a íleos lhes Junque 
de llòrcs o caminho a per
correr. para rom gloria o»|dos râpublicos. Deos ilhnnine e conforte mais de 550. E a que cifra chegaríamos 
continuarmos a ter a nosso a mocidade! nòs.scnosproposessemosagoraaapre-
lado pelejando por Deos, pela --------- ‘ isentar a estatística geral de todas as es-
Egrcja e pela Patrla. | Assembléa:—No dia 12 de Dezembro chólas, de lodos os Mestres e discípulos

■■ ■ ----------- - --------------- |de 1883 vereficou-sp em Pariz a Sessão das Eschòlas da referida Congregação em
lAnnual da Obra do Venerarei de ta Sal- toda a França e fóra de ella? A Obra Pia 
le, que foi o fundador do Instituto dos ^Venerável de la Salle esforça-se por aju- 

------------- --—----------------------------- ---------- - Irmãos da Doutrina Christã; a Sessàoídar de um modo especial o augrnento
Pariz:—Falleceu na Capital de Fran gi presidida por Monsenhor Híchard.jdo pessoal da Congregação dos Irmãos 

ça .V. François I.enormand, membro do h:—  .........      An
Instituto e professor de archcologia na 
Bibliotheca nacional; era mui conhecido 
por seus trabalhos scienliticos; morreu 
depois de longa doença, e n’esta se pre
parou ChrislãmeHte*  para a morte, e no 
seio da Santa Igreja morreu como Chris- 
lâo depois de ter recebido os Santos Sa
cramentos. Deos em Sua Misericórdia te
rá recebido a alma do íinado, que dei
xou tão bom exemplo! que de esle apro
veitem esses que se dizem Uluminadus 
e que aliás es/unt tanto âs escuras. Que 
valor têm o exemplo! é tal que só Deos 

• r‘W........ . t’”» ...MM.-, ...,V. ...VMM.M, ..V M.......
Bispo coadjutor de Sua Eminência o Car--da Doutrina Christã. 0 Noviciado de 
deal Arcebispo de Pariz*  grande foi o*esta  Congregação linha «933 noviços» 
concurso em tal occasião, c mui impor-’no 1? de Dezembro de 1882, e no pri- 
lante o que ali foi relatado com relação meiro de Dezembro de 1883 «1,156» 
ás Eschòlas dirigidas jjelos referidos Con-isto é um augmenlo de 223 membros, e 
gregâilos, e como depois da perseguição dentro de um anno. Ha os Pequem>s Au- 
e pendente ainda esta as nomeadas fa-\viciadf)s onde se apuram as locardes, 
chólas tem aiigmenlado e os frequenta- que firmes dam entrada para o Grande 
dores de ellas, mesmo em França, mes-jVot.wWo; cm 1882 passaram de aquel- 
mo em Pariz; é sempre o immemoravel les para este «419» apurados, e em 
= Si Drus pro nnbis, quis remira nos?. (883 *444»  ou 25 a mais n’este ultimo 
Os dádos que vamos apresentar referen-íannn. A subscrípção a favor dás mais 
les á magna importância de aquelle ma-ique mencionadas Eschòlas Christãs tinha 
gno Instituto de eduraçàõ c ensino .w-[sido no anno anterior de 247,984 fran-

conhece Ioda e toda a sua importância! Dóos referem-se, para assim di-icus, e foi n’cstc anno elevada a 264,620 
seja o bom como bom, ou màu conin!zcr» :M)S ullimos dias ou tempos doe assim augmentada em 16,636 fran-

máu!

Mais pariz:—0 Sircle folha republi
cana e toda pelo oportunismo republi
co não póde esconder a mâ situação dos 
negocios em França, c é assim que na 
sua revista financeira, referente á se
mana fechada em 15-de este Dezembro, 
se lê o seguinle=«As circunstancias nos 
obrigam, depois de algumas semanas, a 
repelir as mesmas considerações. A si
tuação não se modeQca e a baixa não 
cessa de se exlender.» E’ um facto, co
mo por todos em França e fóra de Fran
ça é sabido; mas quem lê os artigos não 
financeiros do Siècle e seus congéneres, 
tf que a França abunda em felicidade 
só porque tem a Itfpublica. A França 
está entregue a uma direcção governa- 
tiva alheia aos sentimentos da Justiça, 
está capliva da Revolução!

Sena:—0 Conselho Geral do Sena 
(França) votou por 54 vótos contra 6 a 
suppressão do Capellão no Asylo de Santa 
Anna; contra esta resolução protestou 
energicamente M. I/ervé, que disse cla- 
ramente qual era o espirito impio de 
onde procedia uma tal resolução «dizei 
francamente que sob o nome de laicisa- 
ção vós quereis a proscripção de toda a 
idéa religiosa» lhes disse M. Hervé. E’ 
possível esperar alguma cousa justa de 
wna gente que está em guerra com o

lodo aquelle lalw»r Christão, todo confur-|cos. Verão pois nossos leitores, tam- 
me ao já feito antes, e depois de tantos 
e tantos annos, pelos membros do refe
rido Instituto e com o exemplo dádn pelo > 
seu Venerável Fundador. No Cairo (Egy- 
pto) álem da occupação escholar, os Ir
mãos da Doutrina Christã deram prova, 
por seus actos de Caridade filu phfswles «Rue Oudinot» procurando tingir 
admirable dévouement disse a proposiloltal iniquidade com umas al legações di- 
M. llenry CoChin), da maior dedicaçãonnln Binlml iU /'fimninnitlnt //z1- 
durante os tristes dias da insurreição= 
Arabi-Póèha, e no meio de uma popu
laça furiosa acodiam às necessidades dc 
toda a especie.

Na Terra-Santa acabam de fundar, 
em CaTpha, um Estabelecimento que con
ta já HO crianças; a inauguração foi 
uma verdadeira festa para todos os ha
bitantes. Em Tananarive. Ilha de Mada- 
gascar, sua altitude foí heroica quando 
ha pouco lá se deram os acontecimen
tos que lodos sàbem. No Canadá, e na 
Cidade de Montreal fundaram ullima- 
mentç uma Casa do Noviciado para o 
seu Instituto, e contém hoje 124 novi
ças, que .se preparam para ser Mestres. 
Em Chicago, Eslados-Unidos-Norle-Ame-; 
ricanos, foi ha pouco fundada uma nova 
Casa do mesmo Instituto; está já em 
plena prosperidade esta nova fundação e 
é ella objeclo dos ainilios e favores do 
Governo dos mesmos Estados. Agora di
gamos da França depois dos celebres De
cretos, ou iniquas disposições, de «28 de

Item por estas nòlas, como progridem as 
Obras Catholicas ainda quando persegui
das com rancor diabolico. E aquelles 
energúmenos de Pariz ainda se resol
veram ha pnuco a tomar aos Irmãos da 
Doutrina Christã a Casa generalicia de

ctadas pelo Diabo! Os communislas de
clarados fôram mais sinceros; entraram 
pela referida Casa e poseram na rua a 
Cornmunidade, deixando lá ficar um /r- 
wifio Congregado; era este o Irmão cosi- 
nheiro pois que aquelles do progresso 
não se sabiam haver com o fogão da co- 
sinha de invenção de um de aquelles 
Congregados; e o Irmão cosinheiro íleou 
sem desobedecer a seus Superiores pois 
que se traclava de uma Obra de Miseri
córdia  ̂Dar de comera quem tem fome!

Hepelamos=«Dcos não dorme!»

America:—lie certo é nrii consolador 
o saber como as Missões Catholicas sam 
recebidas pelas gentes da America, íu- 
clusive o Ilraril onde aliás ha poucos ân
uos foi promovida uma crua guerra á 
Igreja: verdade é que tal guerra não foi 
feita pelas brasileiros mas pela maçona
ria, que só comprehende degenerados 
«l<l como cá), e por uns partidários, 
sendo então o cabeça o cbéfe do gabine- 

homem que * já deu contas a Deos q
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|que a esqueceram, revistam-se de sin- 
|ceridade esses de má intenção, e nós ve- 
Jremos tantos inimigos da «Verdade» tor
nados em da «Verdade» amigos! Se a 
ignorância e mà fé sam do agrado do 
diabo, o verdadeiro saber mesmo oquan- 
tum satis e a boa fé sam do agrado de 
Deos!

Dom Antonio de Almeida.

A religião Catholica é obra divina e 
como tal nào perecerá, antes pelo con
trario vai sempre progredindo, estenden
do cada dia a sua acçào sobre todos os po
vos. E isto, aflirmamol-o, bem que pese 
aos que cobardemente disparam seus ti
ros contra as obras de Deus. E dizemos 
cobardemente, porque é alrozmente co
barde essa guerra que nas gazelas, nas 
brochuras, nas academias, se faz contra 
a unica instituição que, apesar de deze- 
nove séculos de existência, não careceu 
ainda ser reformada.

Prova é do que deixamos dito o que 
vamos transcrever de um collega es
trangeiro:

«Oito estudantes da Universidade de 
Upsal, na Suécia, converteram-se ao ca- 
tholicismo, diante do espectaculo de cor
rupção e discórdias que apresenta o pro
testantismo oflicial de aquelle Estado.

«Na Asia Menor é espantoso o numero 
de gregos scismaticos, que, saindo das 
trevas do erro, abrem os olhos à luz da 
verdade.»

E está a morrer o catholicismo!

0 orgão oflicial do partido tradicional 
portuguez—A Nação—, tem hoje como 
redactor principal*o  mais firme soklaflo 
da legitimidade, o mais valente campeão 
da imprensa catholica em Portugal, o 
poeta mais mavioso d’este nosso paiz. 
0 Ex.mo Snr. Dr. João de Lemos tomou 
o leme do baixel que ha tantos annos 
se sustenta sobre as ondas d'esse mar 
medonhamente encapelado, que se chama 
a politica, e á fé que nova vida vai dar 
a toda a marinhagem que se conserve á 
sombra da bandeira branca.

Ao partido legitimista e â causa ca- 
tholica em Portugal, os nossos parabéns.

A Conferencia de S. Vicente de Paulo 
em Penafiel vae tomar grande desenvol
vimento, diz um correspondente de um 
diário portuense, em virtude da activi- 
dade e zelo nunca desmentido do Ex.0,0 
Snr. Barão do Calvario, aclual presidente 
da mesma conferencia. Foi por iniciativa 
de S. Ex.*  que se promoveu um bazar 
em beneficio da Conferencia, que devera 
principiar no dia 2 (Peste mez.

Deus corôe com feliz resultado todos 
os trabalhos em bem dos pobres e da 
Egreja, e continue a ter ao seu serviço 
o denodado catholico o Ex.m0 Snr. Barão 
do Calvario, cujos sentimentos ha muito 
conhecemos e apreciamos.

a quem Deos perdoasse! inclusive o fíra- 
zil, de onde Portugal recebe tantos de 
torna viagem e outros primeiras visi
tantes, que tantas vezes sam acompanha
dos de cousas e outras cousas rnais me
nos de sentimentos religiosos; tantas ve
zes mas não todos, pois que dos taes 
brazileiros ou antes chamados braziieiros 
tem entrado também indivíduos de pre
ciosos sentimentos por sua fé catholica 
e suas obras catholicas. A extensissima 
região ou vasto continente Americano 
está sendo nos dias de agora um im- 
menso campo de Missão Catholica» de. 
modo que sam poucos para Messis os 
Messionarios que têm e que de continuo 
vai recebendo, e os Reverendos Supe
riores das Congregações' Religiosas eslam 
de continuo com diligencia excitando os 
fieis a que os secundem com suas esmó- 
las para que aquelles possam augmentar 
o numero dos Sacerdotes para as Missões 
de toda a America, e das Sacerdotas, nào 
queremos dizer sacerdotisas, que auxi
liam as Missões por modo que bem se 
poderá dizel-as=Femeníno apostolado! 
Brazil, Républica Argentina, Républica 
Montevidiana, margens do Rio Colorado, 
do Rio Negro, do Rio Limay e do Rio 
Chubul na Patagonia, as regiões Ameri
canas habitadas pelos índios, o extenso 
México e os ainda não menos extensos 
Estados-Unidos-Norte-Americanos, o Chi- 
li, o Peru, o Canadá, etc. todo o Conti
nente Americano abre os braços mui 
pronunciadamente ás Missões Catholicas, 
e estas sam muitas e muitas lá e mais 
as que sam desejadas, e de modo que 
bem se lhe pôde applicar aquellas Pala
vras Evangelicas=«.l/esstf guidem mul
ta, operarii autem pauci. fíogate ergo 
Dominmn messis, ut miltat operários in 
messem suam»—W muita a messe, mas 
sam poucos os operários.

Pedi pois ao Senhor «que mande ope
rários para a sua messe». Como é pois, 
mesmo quando não houvesse senão este 
argumento, esta prova, que os mentiro
sos se atrevem a sel-o e às claras aflir- 
mando o enfraquecimento e até a quéda 
do Catholicismo? atrevem-se porque sam 
mentirosos; e os ignorantes de má fé e 
de amor á ignorância fazem muzica com 
os mentirosos. Não tardará muito que 
seja annunciado competenlemenle um 
outro Concilio Nacional, ou composto do 
Episcopado da Nação mais poderosa da 
America; uma parte de este mesmo Epis
copado está preparando-o em Roma sob 
as vistas de Sua Santidade felizmenle 
Reinante, e se realisará n’uma das cida
des dos Estados-Unidos-Norte-America- 
nos; Santa futura reunião! testemunho 
de vida Catholica, e cujos resultados se
rão de fecundidade em honra de Deos e 
bem das almas, e de que as Missões na 
America receberão extraordinário refor
ço! Estudem a Religião Catholica csws 
que a nào conhecem, recordem-na essep

0 governo dá à empreza do theatro 
de S. Carlos em Lisboa, a modicissima 
quantia de 25:000;5000 réis, unicamente 
para fazer que as pessoas que podem 
gastar 2^000 réis por cada noite de 
lhealro, gastem tão sómente dez tostões.

Se lembrarmos que os professores pri
mários ganham lOO^OOO réis por anno, 
e que com os 25 contos gastos com o 
theatro lyrico se podiam subsidiar, ao 
menos, 1:000 professores com mais réis 
25ÕOOO annuaes, que tanto arranjo lhe 
faziam, são capazes de dizer que nós 
conspiramos contra as instituições vi
gentes e que somos inimigos do pro
gresso. Mas a verdade é que um paiz 
que deixa com fome os mestres da in
fância, e subsidia largamente emprezas 
puramenle de luxo, está julgado, e pou
co se pôde dar pelo bom estado das suas 
finanças.

Pobres professores primários!

J. de Freitas.

0 progresso do «Progresso Catholico>
Não é estacionando que havemos 

corresponder ao favor dos catholicos. 
Sempre novas assignaturas, sempre 
provas de estima, de apreço, de con
sideração, nos chegam de lodos os 
pontos do paiz, e por isso não deve
mos guardar para mais tarde o nosso 
reconhecimento.

Vá mais um passo na senda do 
progresso que havemos encelado.

0 «Progresso Cãlholico» dá hoje 
duas gravuras aos seus assignantes 
e espera continuar a dal-as em to
dos os numeros, porque a ajuda de 
Deus não lhe ha de faltar; quando, 
porém, não poder dar mais que uma, 
só uma dará, mas sempre que possa 
ha de cada numero ser illuslrado com 
duas gravuras.

Por esta occasião pedimos aos 
assignantes em divida se não esque
çam de que são muitas as despezas 
que lemos a fazer.

Teixeira de Freitas.

OS FRADES
Drfcu, jtbhfiuçio e apelogw insusptilissimu 

(•olligidas por J. de Lemos
3.*  edição correcta e augmentada

Acaba de aahir do prélo a 3.*  edição d’esta 
obra que tem o B«n elogio na rapidez ootn que 
ae esgotou a 2.*  edição.

Um volume do216paginas em 8.® grande, 
300 réis. E' enviado franco de porte, Pedidos 
ia Teixeira do Freitas—Guimarães.


